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Resumo 
 
Argilas minerais são muito utilizadas nas indústrias farmacêutica e cosmética por apresentarem grandes atrativos 
relacionados à abundância do material, viabilidade econômica, e bioatividade. Ocorrem em diferentes cores como a 
branca, vermelha, bege, amarela, marrom e outras e podem ser utilizadas cada qual com seu propósito. Todas elas estão 
relacionadas aos cuidados com a saúde e podem ser aplicadas topicamente ou adicionadas em produtos 
dermocosméticos e farmacêuticos. A argila branca - Caulim - é muito utilizada como excipiente para estabilização de 
emulsões ou suspensões, ou mesmo como modificadora do comportamento reológico destas misturas. Assim, o presente 
estudo objetivou investigar, através de uma revisão integrativa da literatura, as aplicações terapêuticas e cosméticas da 
argila branca. O Caulim é bastante peculiar pelo comportamento hidrofílico, absorvente e adsorvente, não somente para 
cosméticos, mas também em aplicações farmacêuticas. Este tipo de argila pode ser considerado um material em 
potencial para ser utilizado em dermocosméticos para tratamento, proteção da pele e especialmente com função de 
clareamento devido a propriedades intrínsecas. Além disso, seu uso como excipiente na indústria de fármacos tem 
permitido sua exploração como diluente, agente agregador, agente amorfizante, ligante e carreador de drogas. 

  
Palavras-chave: Argila branca. Caulim. Cosmética. Excipiente. Cuidados da pele. 
 
Abstract 
 
Mineral clays are widely used in the pharmaceutical and cosmetic industries because they have great attractions related 
to the abundance of the material, economic viability, and bioactivity. They occur in different colors such as white, red, 
beige, yellow, brown and others and can be used each with its purpose. All of them are related to health care and can be 
applied topically or added to dermocosmetic and pharmaceutical products. White clay - kaolin - is widely used as an 
excipient for stabilizing emulsions or suspensions, or even as a modifier of the rheological behavior of these mixtures. 
Thus, the present study aimed to investigate, through an integrative literature review, the therapeutic and cosmetic 
applications of the white clay. Kaolin is very peculiar for its hydrophilic, absorbent and adsorbent behavior, not only for 
cosmetics, but also in pharmaceutical applications. This type of clay can be considered a potential material to be used in 
dermocosmetics for treatment, skin protection and especially with a whitening function due to its intrinsic properties. In 
addition, its use as an excipient in the pharmaceutical industry has allowed its exploitation as a diluent, aggregating 
agent, amorphizing agent, binder and drug carrier. 
 
Keywords: White clay. Kaolin.  Cosmetics. Excipient. Skin care. 
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Introdução 
 
Argilas minerais são uma classe de 

filossilicatos que geralmente se formam como 
resultado de intemperismo químico de minerais de 
silicato na superfície da terra.1 

Argilas minerais são materiais terrosos 
cristalinos naturais, de tamanho de grão fino (menos 
de dois milímetros de tamanho de partícula), 
compostos quimicamente por silicatos de alumínio 
hidratado, com magnésio, ferro, cálcio, potássio ou 
sódio presentes como constituintes essenciais, 
organizados em diferentes camadas alternadas 
sobrepostas. As argilas também podem conter 
compostos orgânicos, sais solúveis, partículas de 
quartzo, pirita, calcita, outros não minerais argilosos 
e componentes amorfos.2 As argilas têm 
propriedades únicas que são características de seu 
lugar de origem particular.3 

Dotadas com uma série de propriedades 
peculiares, encontram muitas aplicações relevantes 
em vários setores. Uma vez que são facilmente 
encontradas, elas são particularmente atraentes 
devido à sua viabilidade econômica. Na indústria de 
cosméticos, argilas são frequentemente usadas como 
excipientes para estabilizar emulsões ou suspensões 
e para modificar o comportamento reológico desses 
sistemas.4 Elas também desempenham um papel 
importante como adsorventes ou absorventes, não só 
em cosméticos, mas também em outras indústrias, 
como a farmacêutica.5 

Cada argila tem um função cosmética ou 
terapêutica única, como cicatrização de feridas, 
clareamento da pele, embelezamento, absorção de 
oleosidade, antissepsia, hidratação, vascularização e 
eliminação de toxinas.6,7 

As argilas são usadas como ingredientes em 
medicamentos e produtos estéticos e cosméticos. 
Além de suas propriedades de limpeza (esfoliação) 
por conter grânulos irregulares e arredondados e 
hidratação da pele, são eficazes no tratamento da 
distrofia labial nos estágios iniciais e na redução da 
celulite e acne.8,9 Além disso, as argilas são 
amplamente utilizadas em máscaras faciais para 
tonificar a pele.10,11 

As argilas minerais contêm óxido de silício, 
com função no estímulo na pele para a produção de 
colágeno e elastina, efeito depurativo, higienizante e 
descongestionante.5 Auxiliam no aporte sanguíneo, 
oxigenam e nutrem a pele, além de promoverem 
suavização de linhas de expressão e rugas.  São 
muito eficientes no combate às manchas causadas 
pela exposição excessiva ao sol. Também se 
enquadram em exigências relativas à segurança, 
estabilidade física, química, microbiológica e são 
hipoalergênica.5 As composições bactericidas 
naturais ou sintéticas à base de argila são utilizadas  

 
 
para o tratamento de infecções de pele causadas por 
bactérias e doenças de pele,11 sendo utilizadas no 
tratamento de doenças cutâneas (cataplasmas anti-
sépticos), doenças intestinais e estomacais (devido 
às suas propriedades adstringentes e adsorventes) e 
também na balneoterapia.13 

Dentre as várias argilas minerais, a argila 
mineral branca, denominada Caulim, é a mais 
utilizada com finalidades farmacológicas.14 É 
considerada uma argila suave sendo a mais utilizada 
para sinergias, por reduzir a intensidade dos efeitos 
terapêuticos das outras argilas minerais quando 
utilizada na mesma mistura, tanto em função da sua 
plasticidade, quanto pela ação de estímulo 
vibracional na pele.15 

Apesar da importância das argilas no 
desenvolvimento de novos fármacos e 
dermocosméticos, artigos sobre o uso da argila 
Caulim ainda são escassos na literatura científica.5 
Assim, o objetivo deste estudo foi descrever as 
propriedades químicas e físicas da argila branca 
mineral Caulim, para seu uso como princípio ativo 
sobre a pele e em particular, a propriedade 
clareadora na sua aplicação cosmética. 
 
Método 
 

Foi elaborada pesquisa bibliográfica em 
caráter qualitativo e exploratório sobre a argila 
branca mineral denominada Caulim. Para a pesquisa 
foram utilizados livros textos do acervo da biblioteca 
da Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá – 
UNESP e da biblioteca do Centro Universitário 
FUNVIC, documentos oficiais de agência 
regulatórias e artigos científicos publicados em 
língua inglesa. 

A busca pelos artigos científicos deu-se no 
período janeiro a março de 2021, no banco de dados 
PubMed. Foram usadas as palavras-chave white 

clay, kaolin, cosmetics, excipient e skin care e 
algumas combinações como kaolin AND 

pharmaceutics, clay minerals AND pharmaceutics, 
clay minerals AND skin care e clay minerals AND 

cosmetics. 
O número de artigos encontrados variou de 

acordo com a palavra-chave ou a combinação 
utilizada para a busca. No total foram encontrados 
aproximadamente seis mil artigos. Após leitura do 
título, foram descartados mais de quatro mil artigos 
tendo como critério de exclusão não abordarem 
aspectos ligados à saúde ou estética corporal. Após 
uma leitura rápida dos abstracts, aproximadamente 
outros mil e quinhentos artigos foram excluídos por 
não abordarem aspectos de interesse para a pesquisa, 
embora fossem de alguma forma, relacionados à 
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saúde. Dos quase 480 abstracts restantes, após 
leitura detalhada, foram separados 61 para busca do 
artigo na versão integral (full text), destes, 17 não 
foram encontrados. Após leitura do texto na íntegra 
dos 44 restantes, 26 foram utilizados para o presente 
trabalho e 18 foram excluídos por se tratarem de 
revisões não aprofundadas da literatura ou por 
abordarem aspectos relacionados à saúde e nutrição 
animal. 
 
Resultados 
 

A argila branca Caulim (Al2O32SiO2.2H2O), 
cujo principal componente é o mineral caulinita, é 
constituída de grãos finos que são facilitadores em 
seu beneficiamento e faz dela ideal para uma 
variedade de aplicações.15 É quimicamente inerte 
sob uma extensa faixa de pH (pH3 a 9). Possui alto 
poder de cobertura quando utilizada onde se requer 
especificações de alvura e viscosidade. Também é 
macia, não abrasiva, possui baixa condutividade de 
calor e eletricidade.15,16 

A caulinita é uma das fontes mais comuns 
de minerais de argila. Sua estrutura consiste em 
folhas alternadas de sílica tetraédrica e alumina 
octaédrica. Esta estrutura é altamente organizada e 
bem equilibrada, permitindo pouca ou nenhuma 
substituição iônica e, portanto, sua capacidade de 
troca iônica varia dentro do faixa de 3 a 15 mEq / 
100g.2 

A argila mineral branca promove ação 
refrescante e retém exsudações da pele criando uma 
superfície para evaporação. Além disso, exerce uma 
ação antisséptica branda através da produção de um 
meio empobrecido em água que desfavorece o 
crescimento de bactérias. A argila Caulim é um 
excelente adsorvente de substâncias dissolvidas ou 
suspensas como gorduras e toxinas produzidas por 

bactérias e vírus. O processo consiste na difusão de 
uma fase através de um meio semifluido para 
alcançar a pele.14,17 

O mineral não é absorvido através da pele e 
consequentemente não gera efeitos secundários. As 
ações terapêuticas também podem ser melhoradas 
com o uso da argila Caulim que também possui 
propriedades de retenção de calor, podendo ser 
aplicada diretamente na pele, na forma de 
cataplasma para reduzir inflamações e a própria 
dor.16 

A argila Caulim como excipiente é utilizada 
como lubrificante na fabricação de pílulas, contribui 
como agente de desintegração devido à habilidade 
de aumentar seu volume na presença de água, atua 
como uma base inerte em cosméticos, agente de 
emulsificação, gel polar, agente de espessamento e 
evita a segregação de componentes da formulação 
farmacêutica assim como a formação de 
sedimentos.18 

Excipientes são substâncias introduzidas em 
certas formulações farmacêuticas com o objetivo de 
melhorar características organolépticas como gosto, 
cheiro, cor ou propriedades físico-químicas como 
viscosidade, facilitar a preparação da formulação, 
promover a desintegração de formulações quando 
administrado em forma de pílulas, cápsulas.18 

Na medicina ocidental, as argilas são usadas 
em medicamentos patenteados como ingredientes 
farmacologicamente inativos (abrasivos, 
adsorventes, agentes antiaglomerantes, deslizantes, 
agentes de revestimento, agentes opacificantes, 
agentes de aumento de viscosidade, estabilizadores 
de emulsão, aglutinantes ou agentes de 
suspensão)19,20 e como substâncias 
farmacologicamente ativas para a prevenção, alívio 
ou cura de doenças da pele, inflamações, contusões e 
distúrbios gastrointestinais (Quadro 1).14,21 

 
Quadro 1- Atividades farmacêuticas da cerâmica branca (caulim) segundo Khurana et al.17  

Atividade farmacêutica Mecanismo de ação 

Protetor gastorintestinal Área de alta especificidade e capacidade de sorção 

Antidiarréico Ação adstringente do íon Ca++
 que forma fosfatos hidratados não solúveis 

Protetor dermatológico Adere à pele, formando uma película que a protege mecanicamente. 
Absorve as secreções da pele e cria uma grande superfície para a sua 
evaporação que promove uma ação anti-séptica suave, produzindo um 
meio pobre em água que é desfavorável ao desenvolvimento de bactérias 
 

Anti-inflamatório e anestésico 
local 

Alta capacidade de absorção e de retenção de calor 
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A liberação controlada de fármacos, pode 
ser promovida por interação com a argila, a qual 
exerce controle da quantidade e intensidade da 
liberação (Quadro 2).17 Esse fenômeno pode ser 
benéfico quando a dessorção lenta e controlada do 

fármaco tem um efeito positivo na ação terapêutica 
do medicamento. Em adição, a argila pode carregar 
superficialmente algumas substâncias de interesse 
como antibióticos, analgésicos ou anti-histamínicos 
que são liberados em contato com a pele úmida.6,7  

 
Quadro 2- Atividades da cerâmica branca (caulim) no controle da liberação de droga segundo Khurana et al.17 

 
Sistema de liberação de droga Mecanismo 

Sistema de entrega direcionada (alvo) Interage com drogas reduzindo sua absorção. Tal interação pode 
ser utilizada para obter vantagens tecnológicas e biofarmacêuticas 
no que diz respeito ao controle da liberação 

Micropartículas Encapsulamento de superfície, inclusão de precipitação e 
interação fármaco-minerais naturais-polímero 
 

 
Na indústria de cosméticos, a principal 

aplicação da argila Caulim é como excipiente 
(Quadro 3) para ajustar o comportamento reológico 
e estabilizar emulsões evitando a coalescência de 
óleo e formação de gotículas de água, 
principalmente porque podem ser molhadas por 

ambas as fases líquidas.22,23 A argila age, deste 
modo, como uma barreira física que previne a 
coalescência das gotas de líquido da emulsão, que 
impede a separação das fases e assegura a 
estabilidade das propriedades físico-químicas no 
sistema.22 

 
Quadro 3- Atividades da cerâmica branca (caulim) como excipiente farmacêutico segundo Massaro et al.23  

Funcionalidade 
excipiente 

Forma e dosagem excipiente/comercial 

Diluente Comprimidos de ervas emagrecedoras: produtos (Slimwell® and Quantrim®). Tabletes 
Gastrorresistentes: Cloridrato de Mecisteína® 100 mg.  

Grânulos para suspensão oral: Riclasip® e Co-amoxicerâmica DST Grünenthal®. 

Riboflavina (vitamina B2). 

Cápsulas de gelatina dura: Cloridrato de Piridoxina (vitamin B6) Cápsulas de caulim. 
Tiamina (vitamina B1) e comprimidos e cápsulas de ácido ascórbico (vitamina C)  

Ligante Comprimidos e cápsulas 

Agente de 
granulação 

Grânulos (Cloreto de sódio 10%) 
Grânulos (Cloreto de cálcio 20%, com polietilenoglicol e álcool polivinílico 

Agente peletizante Péletes de celulose microcristalina e hidroclorotiazida (HCT)  

Péletes (5% lauril sulfato de sódio). Péletes s (25% caulim e 5% 

crospovidona). Péletes caulim com celulose microcristalina e lactose). Péletes (45% 
caulim, 5% aerosil® 200, 39,5% lactose, 2,5% parafina líquida e 8% fitalato de 
hidroxipropilmetilcelulose). 

Agente 
amorfizante 

Formas de dosagem sólidas de caulim-ibuprofeno 

Ativo em filme de 
revestimento 

Comprimidos Hypericon® e Metformina®. 

Péletes de cloridrato de pseudoefedrina, teofilina e cloridrato de difenidramina. 

Comprimidos revestidos com Dyphylline®. 
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Quadro 3- Atividades da cerâmica branca (caulim) como excipiente farmacêutico segundo Massaro et al.23                          

               (Continuação) 

Funcionalidade 
excipiente 

Forma e dosagem excipiente/comercial 

Agente umectante 
e emulsificante 

Pomada de enxofre. 

Emulsões óleo em óleo 

Agente de 
suspensão e 

antiaglomerante 

Suspensões Toxiban®, Kaolina-Pectina®, Kapec®t, Mistura de Caulim e morfina® 

Carreador de 
drogas 

Pó de Caulim (alta e baixa cristalinidade) carreador de amilobarbitona sódica. Péletes a 
base de caulim poroso carreador de hidrocloridrato de diltiazen. Pellets carregados por 
opioides altamente potentes. 
O pó derivado carregado com o fármaco anticâncer 5-fluorouracil e o herbicida amitrol. 
Pó carregado com lactalbumina, albumina de soro bovino e proteína -lactoglobulina. 

 
Além de ser usada in natura, a argila Caulim 

pode sofrer modificações antes de serem aplicadas 
em alguma formulação específica, podendo 
inclusive funcionar como agente de liberação de 
substâncias específicas como clareadores, por 
exemplo.22 

Também pode ser usada como protetor 
dermatológico devido ao seu alto poder de absorção, 
sendo uma substância capaz de aderir à pele 
formando um filme que protege mecanicamente 
contra efeitos externos físicos ou agentes químicos. 
Trata-se de uma grande habilidade em formar um 
filme que é um composto orgânico absorvedor da 
radiação ultravioleta, o que permite ser usado sob o 
sol como fator de proteção para a pele.22 

Além disso, por absorver secreções naturais 
da pele, pode também proporcionar uma ação 
refrescante, criando uma grande superfície para sua 
evaporação que promove ação antisséptica e cria 
ambientes desfavoráveis ao desenvolvimento de 
bactérias 22 

Esta ação é reforçada pela alta capacidade de 
adsorver substâncias dissolvidas e suspensas como 
gorduras, toxinas, bactérias e vírus, sendo usada 
como princípio ativo em cosméticos e também como 
máscaras para processos inflamatórios como 
queimaduras, acnes, úlceras, dermatites seborreicas, 
graças à habilidade da argila Caulim em adsorver 
sujidades, óleos e toxinas. A aplicação tópica de 
máscaras de Caulim promove um aumento 
percentual de fibras de colágeno, sendo útil para o 
rejuvenescimento da pele.5 

Esta argila quando aplicada a quente na pele 
causa aumento de transpiração e secreção sebácea, 
favorecendo a dilatação dos poros e 

consequentemente promovendo a excreção de 
toxinas.5 

As principais propriedades da argila Caulim 
que justificam seu uso em Spas são: capacidade de 
absorção e adsorção, alta capacidade de troca 
catiônica, propriedades de plasticidade, propriedades 
reológicas, tamanho das partículas, índice de 
resfriamento e carreadores que possam beneficiar a 
epiderme como emolientes, nutritivos e 
hidratantes.22 

Muitos efeitos podem ser obtidos, entre eles: 
uniformizante da pele, esfoliante, clareador e anti-
manchas, absorvedor de oleosidade, suavizante, 
cicatrizante, purificante, adstringente, 
remineralizante, antisséptico e revitalizador,22 

(Quadro 4).  
As farmacopeias americanas e europeias 

incluem diretrizes para o uso farmacêutico de argilas 
minerais, em cosméticos e dermocosméticos, sendo 
as aplicações de acordo com padrões para uso 
humano.5,29 Os requisitos que as argilas devem 
possuir para serem utilizadas em cosméticos são os 
mesmos requisitos dos produtos farmacêuticos.5 
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Quadro 4-Principais usos da cerâmica branca na indústria de cosméticos 

Usos Referências 

Excipiente com função de estabilizar emulsões e suspensões e modificar 
o comportamento reológico 

Leonard4 

Adsorventes ou absorventes Moraes et al.5 Gomes e silva7 

Clareamento e eliminação de manchas da pele Gomes e silva7, Gomes et al.6 

Esfoliação, hidratação e tratamento da acne Das et al,8 Narayanan e Prabhu9 

Produção de colágeno e elastina; Tonificante da pele Moraes et al.5 Gomes e Gabriel10 

Nilforoushzadeh et al.11 

 Estímulo vibracional na pele Medeiros15 

Ação antisséptica e bacteriostática Carretero et al.13,14 Khurana et 
al.17 

Proteção contra raios UV-B e UV-A Hoang-Minh et al.24,25 Dlova et 
al.26; Etich et al.27 

Redução de hiperhidrose Qadir e Hafeez28 

 
Discussão 

 
Este estudo teve como objetivo comentar 

sobre a composição química e discutir o emprego da 
argila branca, Caulim, em tratamentos terapêuticos e 
nos tratamentos cosméticos e estéticos.  

O crescente uso de argilas minerais entre 
produtos cosméticos, dermocosméticos e fármacos é 
devido à versatilidade e às particularidades de suas 
propriedades que podem ser modificadas com o 
objetivo de encontrar o rigor químico, físico e 
especificações toxicológicas estabelecidas nas 
Farmacopeias brasileira e internacionais. O uso de 
uma argila mineral para uma aplicação específica 
depende da sua composição mineral, sua estrutura 
mineral e sua composição química.15 

Em sua constituição química encontra-se o 
óxido de silício, que tem uma função cutânea 
importante no estímulo da produção de colágeno e 
elastina, dando assim uma característica mais 
resistente e um aspecto harmônico à pele.30 

A argila branca tem efeito depurativo, 
higienizante, descongestionante, tensor suave e 
revitalizante, auxilia no aporte sanguíneo e oxigena 
e nutre a pele. Também é considerada a mais 
indicada para esfoliação por conter grânulos 
irregulares e arredondados.5,11 

A pele é o maior órgão e serve como 
barreira à entrada de micróbios no corpo. Assim, a 
saúde da pele é um aspecto importante da saúde 
pessoal. Além disso, tem um efeito psicossocial nas 
pessoas.31 As argilas promovem a liberação de 
elementos como íons, isso ocorre devido sua 
capacidade de reter água e fazer trocas iônicas, como  

o sódio, potássio, cálcio magnésio entre outros com 
a pele. A absorção chega até as células, passando 
através das membranas celulares e a fixação das 
moléculas, fornecendo à argila a capacidade de 
adsorção de toxinas.  

Quando a argila é aplicada estabelece-se um 
sistema de troca entre seus elementos e a pele, 
conferindo-lhe vários efeitos no organismo, entre 
eles estão à estimulação, microcirculação cutânea, e 
regularização da queratina na pele, promovendo 
descamação (peelling suave) e consequentemente 
renovação celular. Os efeitos medicinais da argila 
são eficazes e diversificados, mesmo não havendo 
troca de elementos químicos entre a argila e a pele, 
estas propriedades permitem estímulos dos 
respectivos elementos já disponíveis no corpo 
ativando e estimulando trocas iônicas, favorecendo o 
equilíbrio energético e consequentemente 
homeostase.5 

As máscaras faciais são os produtos 
cosméticos mais utilizados para o rejuvenescimento 
da pele.11 O contato das argilas minerais com a pele 
resulta em interações químicas no metabolismo 
humano. Ao aplicar o mineral em determinados 
pontos da pele, haverá uma ressonância de 
frequências que estimulará a produção de diversos 
hormônios. Ao receber este estímulo, o organismo 
poderá retornar ao equilíbrio energético, 
restabelecendo as funções do órgão correspondente 
ao ponto estimulado.30 

A argila branca Caulim é proveniente da 
desintegração do granito nos solos e é constituída 
por silicato de alumínio.34 Sua formulação é 
conhecida por suas propriedades clareadoras, sendo 
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uma opção divergente ao uso de recursos clareadores 
ou despigmentantes, como os peelings químicos, que 
são formas de tratamento agressivas. Também 
clareia lesões por conta de suas propriedades 
purificantes e remineralizantes através da melhoria 
na circulação e nutrição local.17 

No entanto, é preciso sempre ressaltar que 
antes que possam ser utilizados na fabricação de 
dermocosméticos, as argilas extraídas de fontes 
naturais precisam ser processadas (dessecação, 
pulverização, peneiramento e separação úmida da 
fração de argila, esterilização por calor, etc.) a fim 
de atingir pureza máxima e tamanho de grão ideal.35-

37 

É importante lembrar que existem alguns 
requisitos importantes para que uma argila seja 
usada em preparações farmacêuticas ou cosméticas. 
Quer como ingredientes ativos ou como excipientes 
ideais, esses minerais devem cumprir uma série de 
requisitos texturais e composicionais (em relação ao 
tamanho do grão, grau de pureza mineral, teor de 
água, conteúdo de elementos principais e traços ou 
contaminação microbiana) e ter propriedades 
técnicas específicas. Suas características de 
segurança e estabilidade são de vital importância.32 
A argila a ser utilizada, deve conter baixa ou 
nenhuma toxicidade, e as informações sobre a 
segurança da mesma, como composição 
mineralógica e química, os insumos utilizados, 
identificação dos riscos, manejo e estocagem, 
propriedades físicas e químicas, estabilidade, 
reatividade e dados toxicológicos devem estar 
descritas nos produtos comerciais.5 

As argilas em geral apresentam uma grande 
biocarga e antes de serem incorporadas em 
formulações cosméticas devem passar por algum 
tipo de descontaminação ou purificação efetiva para 
reduzir a carga microbiana a valores aceitáveis 
especificados pela legislação brasileira através da 
Resolução no. 481 de 23 de setembro de 1999, 
publicada pela ANVISA e estabelece os parâmetros 
de Controle Microbiológico para os produtos de 
Higiene Pessoal, Cosméticos e Perfumes.33 

Outro alerta importante é dado por Dogan et 
al.38 que mostrou que caulinitas de grau 
farmacêutico amplamente utilizadas foram 
contaminados por outros minerais (i.e., ilita, 
cristobalita, quartzo, alunita, gibbsita, anatase e 
rutilo), sendo que um dos contaminantes, a 
cristobalita, é classificada como Carcinógeno 
Grupo-I pela Agência Internacional de Pesquisa 
sobre Câncer – IARC.39Ainda, Matiolli et al.40 
analisaram 15 amostras de cerâmica mineral 
comercializadas para usos nas indústrias 
farmacêutica e de cosmético e concluíram que a 
amostra rica em caulinita branca é notavelmente 
enriquecida em Zn, As, Ba e Pb e é, portanto, o 

produto mais potencialmente perigoso para a saúde 
humana. 
 
Conclusão 
 

Os produtos cosméticos ideais requerem 
uma consistência adequada para aplicações e 
viscosidade suficiente para permanecer em contato 
com a área de aplicação. A argila parece ser ideal 
para preparações tópicas cosméticas, pela facilidade 
de deformação rápida, como um líquido e por 
permanecerem em repouso, como um sólido. Uma 
grande variedade de argilas é utilizada para 
propósitos farmacêuticos e cosméticos.  

Em particular, a argila branca Caulim é 
muito promissora neste aspecto e em relação a 
outros tipos de argilas devido ao tamanho 
minimizado de suas partículas, área de superfície e 
peculiar característica de suas camadas estruturais. 
Além disso, por absorver secreções naturais da pele, 
pode também proporcionar uma ação refrescante, 
criando uma grande superfície para sua evaporação 
que promove ação antisséptica e gera ambiente 
desfavorável ao desenvolvimento de bactérias. 

A aplicação da argila branca Caulim e suas 
tantas funções terapêuticas possibilitam a construção 
de novos tratamentos na área de estética, sobretudo 
ao inovar procedimentos relacionados aos produtos 
naturais. 
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